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Revista O Mecânico completou 40 anos de trabalho em 2024. 
Foram ao todo cinco décadas de trabalho ininterrupto e na última 
edição comparamos o que mudou em relação à tecnologia dispo-
nível no já longínquo ano de 1984 com a tecnologia disponível em 

tantos carros já fabricados no Brasil. Também destacamos o crescimento do 
7º Congresso Brasileiro do Mecânico em 20% de público e faremos ainda 
mais em 2025. Nesta edição tratamos de um tema técnico muito importante 
que é a substituição do kit de embreagem dos carros atuais considerando a li-
nha GM Onix (primeira geração) em parceria com a Schaeffler. Também desta-
camos uma matéria sobre a transmissão do Hyundai Creta, outro tema técnico, 
considerando as versões equipadas com motor 1.6 e transmissão automática 
(2017 até 2024 com o modelo Action, de entrada bem como a linha 1.6 do HB20 
automático da antiga versão).

Estes temas do dia a dia da oficina terão ainda mais espaço nas nossas pró-
ximas edições. Teremos reforços para aumentar a produção de matérias sobre 
o dia a dia das oficinas nos temas de motor, suspensão, freios e alimentação 
considerando problemas comuns vividos pelo amigo mecânico. Com isso, além 
de falarmos do futuro, também daremos especial atenção ao presente sem dei-
xarmos de fazer uma cobertura multimídia que vem dando muito certo nos 
últimos anos. Já são mais de 178 mil seguidores no Instagram, mais de 440 mil 
inscritos no Youtube sem falar na comunidade do Facebook onde estaremos 
mais atentos para ouvir sugestões e divulgarmos esse material tão valioso para 
os guerreiros das oficinas.

Conte conosco em 2025 para os desafios que virão. Um excelente 

Natal em companhia de toda a família e uma entrada de ano profícua e 

próspera de 2025.

Marcos Camargo Jr. 

Editor

E D I T O R I A L

A

Um ano desafi ador e positivo 
para o segmento da mecânica
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E N T R E V I S T A

JTEKT FOCARÁ NA TRANSIÇÃO 
DA KOYO E TOYODA EM 2025, 
DIZ EXECUTIVO
Leandro Brascher, Diretor de Vendas & 
Marketing da empresa ainda falou sobre os 
desafi os enfrentados neste ano, eletrifi cação 
e como pretende se aproximar dos mecânicos
por Felipe Salomão   fotos Divulgação

LEANDRO BRASCHER

a última entrevista do ano, 
a Revista O Mecânico con-
versou com a JTEKT, que 
apontou os desafios enfren-

tados pela empresa neste ano, assim 
como falou sobre eletrificação e como 
pretende se aproximar dos mecânicos. 
Além disso, Leandro Brascher, Dire-
tor de Vendas & Marketing da empre-
sa disse que a companhia irá focar na 
transição da Koyo e Toyoda no próxi-
mo ano. “Em 2025, nosso foco principal 
será a transição das marcas do grupo — 
especialmente a migração de Koyo, no 
segmento de rolamentos, e Toyoda, no 
segmento de máquinas, para JTEKT. 
Para isso, estamos desenvolvendo di-
versas novidades, que serão apresenta-
das ao longo dos próximos meses”, dis-
se Brascher. Nas próximas páginas veja 
a entrevista completa com a JTEKT.

N Em 2025, nosso 
foco principal 
será a transi-
ção das marcas 
do grupo — 
especialmente 
a migração 
de Koyo, no 
segmento de 
rolamentos, 
e Toyoda, no 
segmento de 
máquinas, 
para JTEKT

O MECÂNICO: Quais oportunida-

des e desafios a JTEKT identificou 

no aftermarket brasileiro ao longo 

de 2024?

LEANDRO BRASCHER: Nossas princi-
pais oportunidades estão na qualidade 
superior das nossas peças em compa-
ração com alternativas importadas, de 
outros países ou remanufaturadas. Os 
consumidores têm cada vez mais acesso 
à informação, o que aumenta a conscien-
tização sobre a importância de utilizar 
peças de procedência confiável.
Nosso maior desafio está justamente li-
gado a essa alta qualidade, pois utiliza-
mos componentes de tecnologia avan-
çada, alguns importados do Japão, o que 
pode causar, em certos momentos, um 
descompasso entre a demanda e a capa-
cidade de resposta dos fornecedores. No 
entanto, estamos trabalhando intensa-
mente para melhorar esse aspecto nos 
próximos meses.

O MECÂNICO: Quais são os principais 

objetivos da JTEKT para o mercado 

automotivo nacional em 2025?

LEANDRO BRASCHER: A JTEKT ain-
da possui uma forte presença no mer-
cado OEM, enfrentando, portanto, os 
desafios característicos desse segmento. 
Estamos em expansão no mercado de 
reposição e temos a ambição de dobrar 
nossa participação nos próximos cin-
co anos. Em 2025, nosso foco principal 
será a transição das marcas do grupo 
— especialmente a migração de Koyo, 
no segmento de rolamentos, e Toyoda, 
no segmento de máquinas, para JTEKT. 
Para isso, estamos desenvolvendo diver-
sas novidades, que serão apresentadas ao 
longo dos próximos meses.
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E N T R E V I S T A

Entendemos 
que a vocação 
do mercado 
brasileiro está 
mais alinhada 
com a segunda 
opção (híbridos 
leves), já que os 
BEVs enfrentam 
o desafi o signifi -
cativo da in-
fraestrutura de 
carregamento, 
ainda incipiente 
no país. 

O MECÂNICO: Como a JTEKT enxer-

ga sua posição no mercado brasileiro 

após a transição das marcas Koyo e 

Toyoda para o grupo?

LEANDRO BRASCHER: Essa é uma ta-
refa bastante desafiadora, pois ambas as 
marcas possuem grande força no mer-
cado e são amplamente reconhecidas, 
especialmente pela sua origem japone-
sa. Como mencionei anteriormente, a 
JTEKT tem uma presença consolidada 
no mercado OEM. No entanto, reconhe-
cemos que ainda precisamos fortalecer 
nosso nome no mercado de reposição, e 
estamos focados em construir essa repu-
tação com solidez e confiança.

O MECÂNICO: Quais estratégias fo-

ram implementadas para fortalecer 

o reconhecimento das marcas Koyo e 

Toyoda sob a identidade JTEKT?

LEANDRO BRASCHER: Ao longo 
deste ano, elaboramos nosso plano de 
marketing com um horizonte de três 
anos. Entre as diversas iniciativas pla-
nejadas, destacam-se o lançamento de 
um novo portal corporativo, a intensi-
ficação das visitas a clientes, o desen-
volvimento de um programa de treina-
mento a ser realizado em nossa fábrica 
em São José dos Pinhais/PR, além da 
participação em feiras e eventos. Ou-
tras novidades serão divulgadas em 
breve, reforçando nosso compromisso 
com o crescimento sustentável e a pro-
ximidade com o mercado.

O MECÂNICO: Como a JTEKT avalia 

o mercado de eletrificação no Brasil?

LEANDRO BRASCHER: Essa é uma 
questão bastante relevante, com duas 
vertentes importantes a serem con-
sideradas. A primeira, impulsionada 
principalmente pelas montadoras chi-
nesas, aposta nos veículos elétricos a 
bateria (BEV), que apresentam tanto 
vantagens quanto desafios. A segunda 

vertente, liderada por montadoras tra-
dicionais como Toyota e Stellantis, foca 
na tecnologia híbrida leve (MHEV). 
Entendemos que a vocação do mercado 
brasileiro está mais alinhada com a se-
gunda opção, já que os BEVs enfrentam 
o desafio significativo da infraestrutu-
ra de carregamento, ainda incipiente no 
país. Em qualquer caso, a JTEKT está 
amplamente capacitada para atender 
esse mercado, pois somos pioneiros em 
sistemas de direção elétrica, que são 
componentes fundamentais para os 
veículos elétricos.

O MECÂNICO: Quais ações a JTEKT 

tem realizado para se aproximar dos 

mecânicos?

LEANDRO BRASCHER: O Congres-
so Brasileiro do Mecânico foi um pri-
meiro passo importante nesse sentido, 
e tivemos um retorno muito positivo 
das ações realizadas. Nosso objetivo 
é intensificar esse tipo de iniciativa, 
aproximando os mecânicos da nossa fá-
brica — seja fisicamente ou por meio de 
ações virtuais, que “levem nossa fábri-
ca até eles”. Queremos que os mecâni-
cos conheçam nossos produtos e com-
preendam a origem e o valor por trás 
deles. Temos orgulho de fazer parte do 
Grupo Toyota e de oferecer o que há de 
mais avançado em design de produtos 
e sistemas de manufatura. Com isso, 
garantimos a satisfação do cliente final 
e contribuímos para uma mobilidade 
mais segura e eficiente. 

Queremos 
que os mecâ-
nicos conhe-
çam nossos 
produtos e 
compreendam 
a origem e 
o valor por 
trás deles.
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A C O N T E C E

A Sampel realizou pelo terceiro ano 
consecutivo o Sampel Vintage, que um 
evento com o foco de aproximar os me-
cânicos com a empresa fundada nos anos 
1960. Por lá, os mecânicos puderam ver 
aproximadamente 30 carros clássicos, 
conhecer a fábrica e participarem de um 
sorteio de prêmios.

“O Sampel Vintage é um evento para 
relacionamento com os mecânicos. Nós 
os trouxemos para fábrica para apresen-
tar exatamente o nosso processo produ-
tivo. Também contamos com uma expo-
sição com carros antigos aqui dentro da 

SAMPEL VINTAGE: EVENTO 
REUNIU MECÂNICOS E CARROS 
EM VISITA À FÁBRICA

A Cofap acaba de ampliar o catálogo da 
família de amortecedores SPA, direcio-
nada para os veículos com mais de 10 
anos. São seis novos códigos que aten-
dem modelos Chevrolet Corsa, Onix, 
Prisma e Sonic, além de Fiat Strada e 
Toyota Etios.

Com esses novos produtos, o catálo-
go da família SPA da Cofap passa a con-
tar com mais de 70 códigos para aplica-
ções no mercado de reposição.

COFAP AMPLIA LINHA DE 
AMORTECEDORES SPA

fábrica, bem como iremos 
sortear prêmios. No fi-
nal, todos os mecânicos 
vão receber um certifica-
do”, disse Ricardo Souza, 
Marketing da Sampel.

Em relação ao pró-
ximo ano, o Ricardo 
informou apenas que a 
Sampel estará na Auto-
mec 2025 e que irá lan-
çar diversas novidades 
por lá. Todavia, não in-

formou quais produtos serão lançados 
na feira.

Ademais, a Sampel, fundada em 1961, 
está localizada em Itaquaquecetuba, no 
interior de São Paulo, onde opera atu-
almente com quatro plantas industriais 
que ocupam uma área total de 25 mil 
metros quadrados. A empresa conta com 
a certificação internacional IATF 16949, 
voltada para a qualidade no setor auto-
motivo, e está em processo de expansão 
com o projeto de uma nova planta de 60 
mil metros quadrados. Entre os prin-
cipais produtos fabricados pela Sampel 
estão buchas de suspensão, bieletas, ban-
dejas de suspensão, suportes de motor, 
suportes de câmbio e suportes de amor-
tecedores, entre outros itens.
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A Lubrax, marca de lubrificantes da Vi-
bra, anuncia o lançamento do Lubrax 
Top Turbo Avante Eco 5W-20, óleo de 
motor sintético desenvolvido para moto-
res a diesel turbinados. O pré-lançamen-
to foi realizado na Fenatran 2024, um 
dos maiores eventos do setor de trans-
porte e logística da América Latina.

O novo Lubrax Top Turbo Avante 
Eco 5W-20 atende os requisitos dos 
motores EURO 6. De acordo com a 
Vibra, a baixa viscosidade do produ-
to é ajuda na capacidade de reduzir o 
consumo de combustível, de óleo e de 
oferecer redução de emissões de ga-
ses poluentes.

LUBRAX ANUNCIA NOVO 
LUBRIFICANTE TOP TURBO 
AVANTE ECO 5W-20

A nova tecnologia empregada pro-
move a limpeza dos pistões, controla a 
formação de fuligem e evita o desgaste 
prematuro das peças do motor. O pro-
duto é aprovado atende as especifica-
ções da Scania LDF-5, e a especificação 
MAN 3977 da MAN.

A C O N T E C E

A Wega Motors anuncia a renovação da 
homologação na rede Jet Oil, o serviço 
automotivo especializado dos postos Ipi-
ranga. Pelo segundo ano consecutivo, a 
empresa integra a lista de fornecedores 
homologados.

Com cerca de 1.500 unidades espa-
lhadas pelo Brasil, a Jet Oil permite que 
os filtros da Wega estejam acessíveis 
aos clientes por toda a sua rede de ser-

WEGA RENOVA HOMOLOGAÇÃO NA REDE JET OIL

viços automotivos no país.
“Essa homologação é mais um marco 

importante para a Wega Motors, desta-
cando o compromisso da marca em ofere-
cer soluções que promovem desempenho 
e segurança aos nossos clientes. Estamos 
felizes em contribuir para o padrão de 
excelência que a Jet Oil oferece em seus 
serviços”, destaca a gerente de marketing 
da Wega Motors, Thuanney Castro.
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A C O N T E C E

A ZF apresenta um novo kit de embre-
agem com a marca Sachs para veículos 
comerciais leves Iveco Daily com motor 
Euro 5, produzidos entre os anos de 2007 

A NTN Rolamentos Brasil, pertencente 
ao Grupo NTN, completa 24 anos de atu-
ação. Em sete anos de mercado, a empresa 
se tornou a primeira a fabricar rolamento 
de cubo de roda na América do Sul.
Assim, a companhia avançou ainda mais 
e expandiu os negócios, bem como obteve 
ganhos em tecnologia e desenvolvimento 
de produtos. As áreas de engenharia dos 
Centros de Pesquisas 
e Desenvolvimento 
na sede no Japão, Eu-
ropa e Estados Uni-
dos trabalham em 
conjunto.

A história da 
NTN Rolamentos do 
Brasil começou em 
2000, conta com ope-
rações, planta e cen-
tro de distribuição no 
Paraná. Comercializa 

ZF LANÇA KIT DE EMBREAGEM 
SACHS PARA IVECO DAILY

NTN COMEMORA 24 ANOS DE BRASIL

e 2019, conhecidos pela 
referência comercial 3400 
654 144.

As versões do Iveco 
Daily com motor Euro 5 
atendidas pelo novo kit 
de embreagem SACHS 
são as 35S14 Furgone CS/
CD, 45S17 Gran Furgone, 
55C17, 55C17 Minibus 15L, 
55C17 Minibus 18L, 55C17 
Cabine Dupla, 55C17 
Gran Furgone, 55C17 
Maxi Furgone, 70C17 

Truck CS, 70C17 Truck HDCS/HDCD e 
70C17 Chassis.

O kit de embreagem Sachs contém os 
componentes necessários para a troca da 
embreagem, entre eles platô, disco e man-
cal. O kit inclui ainda uma graxa especial 
para a montagem.

as linhas de produtos da SNR e NTN, 
além de atender o setor industrial que 
abrange vários segmentos de atividades.
O portfólio, disponível para o mercado de 
reposição, contempla rolamentos de roda, 
sensores ABS, kits de rolamentos de roda, 
rolamentos de cubo de roda, rolamentos 
linha 6000, rolamentos de caixa de câm-
bio e suspensão.
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o Circuito dos Cristais, em 
Curvelo (MG), Bia Figueiredo 
entrou para a história do auto-
mobilismo ao se tornar a pri-

meira mulher a conquistar um título em 
uma categoria de caminhões. Pilotando um 
Mercedes-Benz Actros, Bia iniciou a corri-
da 1 na pole-position, terminou em segun-
do lugar e consolidou sua liderança após seu 
principal concorrente, Rodrigo Taborda, 
não pontuar. O título foi confirmado com a 
vitória na corrida 2, onde a piloto largou da 
oitava posição na Copa Truck.

Bia Figueiredo conquista título 
inédito na Copa Truck e faz história 
no automobilismo brasileiro

C O PA  T R U C K

fotos Rodrigo Ruiz

“Ainda não tenho a dimensão do que é 
isso. Estou muito feliz e muito grata a de-
zenas de pessoas que sempre me apoiaram, 
em maior ou menor grau, à minha família e 
meus filhos lindos, aos meus pais que acre-
ditaram em uma menina no automobilismo 
lá atrás me colocando no kart. Celebrar 
30 anos de carreira com um título aqui na 
Copa Truck é para celebrar muito”, decla-
rou Bia. O caminhão de Bia leva os patro-
cinadores Addiante, Motorista PX, LNG, 
Sem Parar, Alma Viva, Saque Pague, Gisa 
Wheels, Prometeon, Rodobens e Monroe.

N
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RECONHECIMENTO À PIONEIRA 
DÉBORA RODRIGUES
No pódio, Bia Figueiredo prestou home-
nagem a Débora Rodrigues, que abriu 
caminho para mulheres nas corridas 
de caminhão.

“Eu quero agradecer à Débora por ter 

iniciado essa história. Ela é uma pioneira, 
guerreira, e que fez tudo do zero para que 
agora a gente pudesse estar comemorando 
o primeiro título de uma mulher na Copa 
Truck. Talvez, se ela tivesse recebido o 
apoio e os conselhos de automobilistas no 
início da carreira", disse Bia.

C O PA  T R U C K
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GUIA COMPLETO PARA 
TROCA DA EMBREAGEM NO 
CHEVROLET ONIX 1.0 (ATÉ 2018): 
PASSO A PASSO DETALHADO

texto Felipe Salomão   fotos Revista O Mecânico

Hatch foi fabricado na primeira geração até 2021 e 
teve alterações na linha de embreagem passando 
de um sistema de 190 mm para outro de 200 mm

T R A N S M I S S Ã O

A
troca da embreagem no Che-
vrolet Onix 2018 da primeira 
geração é um procedimento 
comum em oficinas. Por isso, 

a Revista O Mecânico apresenta o passo 
a passo completo da troca desse compo-
nente. Vale lembrar que este veículo, fa-
bricado até 2021 em sua primeira geração, 
teve algumas alterações em sua linha de 
embreagem ao longo dos anos, sendo que 
a primeira geração foi projetada original-
mente com embreagem de 190 mm. No 
entanto, o mercado de reposição agora 
disponibiliza apenas embreagens de 200 
mm. Para realizar a substituição da em-
breagem é necessário seguir alguns pas-
sos que incluem testes prévios e alguns 
segredos transmitidos por especialistas.  
Para ajudar nessa desmontagem, recorre-
mos a marca LUK, da Schaeffler.

PASSO INICIAIS
1. Retificar o volante: Certifique-se de 
que o volante esteja na altura correta para 
a instalação da embreagem maior.

2. Compatibilidade da peça: A embrea-
gem de 200 mm é compatível com os mo-
tores 1.0 e 1.4 da linha, porém, os modelos 
da segunda geração (com motor 3 cilin-
dros) utilizam uma peça diferente. O me-
cânico deve estar atento às especificações.

CUIDADOS COM A EMBALAGEM
Ao abrir a embalagem da embreagem, ob-
serve as instruções específicas, como no 
caso do “platô caído.” Essa característica é 
comum e precisa ser analisada para garan-
tir o funcionamento correto do sistema. 

O platô e a mola membrana desem-
penham papéis fundamentais no fun-
cionamento da embreagem. O recuo da 
placa de pressão, realizado pela mola, 
deve ocorrer de maneira uniforme. Caso 
uma das molas apresente frouxidão, isso 
pode causar problemas no acionamento 
do pedal da embreagem.

DIAGNÓSTICO E VERIFICAÇÃO 
DO PLATÔ
Antes de iniciar a substituição, é funda-
mental verificar a integridade do platô da 
embreagem, seguindo estas etapas:

3. Inspeção Visual da Embalagem: Cer-
tifique-se de que a embalagem do platô 
não apresenta amassados, o que pode in-
dicar uma queda durante o transporte.

4. Teste Manual: 

Puxe as três molas do platô manualmente. 
Todas devem oferecer resistência seme-
lhante. Caso uma das molas esteja mais 
flexível, a peça pode estar comprometida, 
resultando em dificuldade no engate das 
marchas após a montagem.

5. Teste em Prensa: 
Fixe o platô no volante do motor antes de 
realizar o teste em uma prensa. Isso ga-
rante que a peça seja corretamente apoia-
da e avaliada.

Dica: A Schaeffler, dona da marca LUK, 
inclui instruções detalhadas em suas em-
balagens para ajudar os mecânicos a iden-
tificarem possíveis danos no platô antes 
da instalação.

PREPARAÇÃO PARA A TROCA
Antes de começar o processo de des-
montagem, desligue a bateria do veículo 
e aguarde cerca de 20 a 30 minutos. Esse 
tempo é necessário para descarregar o 
sistema elétrico e evitar problemas re-
lacionados à rede do veículo durante 
o procedimento.

CONFIRA 
A ANÁLISE 
COMPLETA NO 
NOSSO CANAL 
DO YOUTUBE
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delphiaermarket.com

Agora temos rede social
com conteúdos exclusivos para o

público
brasileiro

Delphi Brasil

Delphi LATAM

@delphi.brasil

Escaneie o QR Code ao lado 
para ter acesso a todos os 
nossos canais oficiais e
muito mais.

PROCEDIMENTO DE DESMONTAGEM
Após aguardar o tempo necessário para 
descarregar a rede elétrica, siga o pro-
cedimento abaixo para desmontar a 
parte superior:

6. Remoção da Bateria e Suporte:

6a) Desconecte o cabo negativo pri-
meiro, seguido do positivo (6b). 

6c) Remova os parafusos do suporte 
da bateria com uma chave soquete 
13 mm. Dica: Separe os parafusos 
retirados em recipientes distintos 
(parte superior e inferior), para fa-
cilitar a remontagem.

7. Desconexão do Módulo:

7a) Levante a trava vermelha no co-
nector, pressione no centro e puxe 
a alavanca para desconectar.  

7b) Retire o módulo e organize os 
conectores observando a posi-
ção correta (azul com azul, preto 
com preto) (7c).

7d) Retire os três parafusos do suporte 
da bateria utilizando uma chave de 
13 mm. 

T R A N S M I S S Ã O

6a

6b

6c

7a

7b

7c

7d
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8. Soltar os Cabos de Engate 

do Câmbio:

8a) Utilize uma chave fixa 17 mm para 
desencaixar os cabos da esfera. 

8b) Remova os dois parafusos do su-
porte dos cabos e deixe-os pendu-
rados para evitar interferências. 

9. Remoção dos Parafusos do Câmbio:

9a) Solte os três parafusos superiores 
que fixam o câmbio ao motor com 
um soquete de 19 mm. Deixe um 
parafuso inferior para ser retirado 
posteriormente, ao levantar o car-
ro.  

10. Desmontagem do Coxim 

do Motor:

10a) Antes de soltar o coxim, posicione 
um suporte para escorar o motor. 

10b) Certifique-se de que o suporte está 
apoiado em uma parte metálica do 
veículo.  

10c) Fixe uma corda adicional para ga-
rantir estabilidade e evitar torções. 

10d) Solte os parafusos do coxim supe-
rior com um soquete de 15 mm. 

10e) Solte os parafusos do coxim do mo-
tor conectados à longarina também 
com o soquete de 15 mm. 

10f) Retire o coxim e o suporte, deixan-
do o motor devidamente escora-
do. Para retirar o suporte utilize o 
mesmo soquete de 15 mm. 

8a

8b

9a

10a

10b

10c

11. Desmontagem do Semieixo:

11a) Retire as porcas do semieixo com 
uma chave 36 mm.

11b) Solte o pivô e o terminal de direção 
utilizando chave estrela 15 mm e 
com um soquete 15 mm na catraca 
para soltar o parafuso.

11d) Solte o terminal de direção com 
uma chave de 19 mm para soltar 
os parafusos do terminal. Após, 
utilize um sacador para retirar o 
terminal da manga de eixo com 
uma chave 26 mm para apertar 
o sacador para soltar o terminal, 
sem a necessidade de bater com 
martelo (11d). 

10d

10e

10f

11a

11b

11c

11d
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11d) Utilize uma alavanca para liberar 
o pivô da manga de eixo e, em se-
guida, remova o semieixo da man-
ga. Repita o processo do outro lado 
para soltar o semieixo oposto. 

11e) Remova a tulipa com uma espátula 
para liberar o semieixo completa-
mente. 

11f) Solte o interruptor da marcha ré. 

12. Preparação para Remoção 

do Câmbio:

12a) Solte os parafusos do coxim infe-
rior do câmbio e do suporte com 
um soquete 18 mm com a catraca. 
Retire o último parafuso com so-
quete 19 mm com catraca. 

12b) Retire os três parafusos da chapa 
protetora da caixa seca usando uma 
chave estrela 11 mm. 

12c) Solte os últimos parafusos que 
prendem o câmbio ao motor com 
um soquete de 19 mm, deixan-
do um apenas afrouxado para fa-
cilitar a remoção com o suporte 
de câmbio. 

11d

11e

11f

12a

12b

12c
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13. Desconexão do Cilindro Escravo:

13a) Retire a trava e desencaixe o fle-
xível do cilindro escravo. Utilize a 
borracha do sangrador para evitar 
vazamentos. 

14. Retirada do Câmbio:

14a) Com o suporte de câmbio insta-
lado, remova o último parafuso e 
puxe a transmissão para trás (14b). 

14c) Baixe o câmbio cuidadosamente 
com a ajuda de outro técnico.

EMBREAGEM 
15. Retire a embreagem velha:

15a) Retire os parafusos da embreagem 
de forma gradativa utilizando uma 
chave 11 mm. 

SIMULAÇÃO DO PLATÔ CAÍDO E 
TESTES DE GARANTIA
O Que é um Platô Caído?

O platô caído ocorre quando o com-
ponente sofre impacto, como cair no 
chão, danificando o mecanismo inter-
no responsável por recuar a placa de 
pressão. Esse dano afeta o funciona-
mento da embreagem, criando dificul-
dade de engate devido à pressão inade-
quada sobre o disco. 

16. Teste Prático na Prensa:

16a) Simule o funcionamento normal 
da embreagem com o platô e disco 
montados em um volante e utili-
ze a prensa para aplicar pressão. 
Dica: Verifique a liberação do dis-
co, observando que ele deve estar 
completamente solto entre 8 e 10 
mm de deslocamento para veícu-
los leves.

16b) Após o teste, jogue o platô no chão 
para simular o impacto de uma 
queda e repita o teste na prensa, 
que também mostrará o defeito. 

13a

14a

14c

15a

14b

16c) Um platô danificado apresentará 
dificuldades para liberar o dis-
co, mesmo com o deslocamento 
correto.  

GARANTIA E INSTRUÇÕES DE 
MONTAGEM:
Se identificado como platô caído, o 
componente está condenado e não deve 
ser instalado. Dica: A garantia cobre 
o componente defeituoso, mas não a 
mão de obra, caso não sejam seguidas 
as instruções de montagem disponíveis 
na embalagem.

MONTAGEM DO NOVO CONJUNTO 
DE EMBREAGEM
17. Substituição do Atuador:

17a) Retire o atuador antigo, tomando 
cuidado com o flexível e o sangra-
dor. Verifique se o anel de vedação 
não ficou preso na parte interna 
do componente. Dica: Caso o anel 
esteja fora de posição, ele pode cau-
sar bloqueio no retorno do fluido, 
comprometendo o funcionamento 
do atuador. 

PREPARAÇÃO PARA MONTAGEM:
Dica: Leia o manual de instruções da 
LuK disponível na embalagem para ga-
rantir a instalação correta. Certifique-se 
de que todos os componentes, como o 
platô, disco e atuador, estejam devi-
damente alinhados e testados antes da 
montagem final.

18. Retirada e Verificação do 

Atuador Antigo:

18a) Certifique-se de que o anel de ve-
dação do atuador anterior esteja 
no flexível e não no sangrador. 
Dica: A borracha no local errado 
pode causar obstrução no retorno 
do fluido, levando ao travamento 
ou rompimento do novo atuador 
devido ao excesso de pressão. 

16a

16b

16c

17a

18a
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TROCA DO FLUIDO DO SISTEMA DE 
EMBREAGEM E FREIO:
Dica: Como o reservatório de freio é 
compartilhado, remova-o, lave com ál-
cool isopropílico e substitua o fluido do 
freio por um compatível com as especi-
ficações do veículo. Sangre o sistema de 
freios e embreagem para garantir que 
o fluido esteja limpo e sem contamina-
ções, que pode prejudicar a vedação do 
atuador e do cilindro mestre. 

SUBSTITUIÇÃO DO RETENTOR E 
MONTAGEM DA EMBREAGEM
Verificação do Retentor do 

Virabrequim:

Dica: Inspecione o retentor traseiro do 
virabrequim para possíveis vazamentos 
de óleo e substitua-o, se necessário, para 
evitar contaminações na caixa seca. 

T R A N S M I S S Ã O

19. Instalação do Atuador Novo:

19a) Limpe o canal de vedação antes de 
instalar o atuador e insira o anel de 
vedação sem aplicar lubrificantes 
ou silicone, para evitar desalinha-
mentos. Dica: Teste os parafusos 
sem o atuador para verificar a in-
tegridade da rosca e, em seguida, 
fixe o atuador com o torque reco-
mendado pelo fabricante. Instale o 
atuador com uma chave T30 Torx, 
que foi a mesma chave utilizada 
para retirá-lo do sistema. Depois 
aplique o torque de 5 Nm (19b) e fi-
nalize a montagem do atuador e do 
sangrador (19c). 

19a

19c

19b
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20. Centralização do Disco e 

Instalação do Platô:

20a) Use a ferramenta específica de centra-
lização para alinhar o disco e o platô 
antes de fixá-los ao volante do motor. 

20b) Aperte os parafusos de forma cru-
zada, garantindo o torque especifi-
cado, para evitar empenamentos. 
Aplique o torque de 27,5 Nm 

21. Montagem Final:

21a) Reinstale a transmissão, fixando-a 
com parafusos guia e apertando-os 
com o torque recomendado de 39 
Nm. Após esse passo, siga o proces-
so inverso da desmontagem, mon-
tando o coxim inferior e os compo-
nentes periféricos, como semieixos 
e suportes, seguindo o processo in-
verso à desmontagem.

MONTAGEM DO COXIM E FIXAÇÃO 
DOS COMPONENTES
22. Coxim Inferior do Câmbio:

22a) Instale o suporte na carcaça do 
câmbio, utilizando os guias para 
garantir o alinhamento correto, 
evitando erros. 

22b) Encoste os parafusos e aplique o tor-
que recomendado pela fabricante, evi-
tando danos na carcaça de alumínio. 

23. Posicionamento e Fixação do 

Coxim na Longarina:

23a) Use uma alavanca para alinhar os 
furos, rosqueie os parafusos ma-
nualmente e torqueie conforme es-
pecificado pelo fabricante. 

20a

20b

21a

22a

22b
23a

24. Fixar o suporte dos cabos 

de engates

24a) Após fixar o suporte, encaixe as 
pontas dos cabos nas esferas. 

24b) Depois fixe o coxim com torque de 
acordo com o recomendado pela fa-
bricante. 

24c) Coloque o coxim na longarina e 
aplique o torque de acordo com o 
recomendado pela fabricante. 

24d) Para colocar os parafusos do coxim 
no suporte utilize uma espátula de 
metal, que fará o papel de uma ala-
vanca. Após, coloque os parafusos 
e aplique o torque de acordo com o 
recomendado pela fabricante. 

25. Montagem do Semieixo 

e Homocinética:

25a) Lubrifique as estrias do semieixo 
antes de encaixá-lo. Posicione a 
homocinética no cubo da roda e o 
pivô na manga de eixo. 

24a

24b

24c

24d

25a

25b
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25b) Encaixe a homocinética no cubo, 
travando as abas da porca na fen-
da do eixo para maior segurança 
aplicando o torque de acordo com 
o recomendado pela fabricante. 

25c) Encaixe o terminal de direção. 
25d) Aplique o torque de acordo com o 

recomendado pela fabricante na 
porca da homocinética. 

26. Fixação do Flexível do Atuador da 

Embreagem:

26a) Conecte o f lexível ao atuador e 
finalize os ajustes na parte supe-
rior do motor, incluindo bateria 
e suporte. 

DICAS ADICIONAIS PARA REPARO
Certifique-se de utilizar fluido reco-
mendado pelo fabricante (DOT 3, 4 ou 
5.1) para manter a integridade do siste-
ma. Além disso, durante o processo de 
montagem, sempre aperte os parafusos 
gradualmente e em sequência cruzada 
para evitar danos estruturais. Por fim, 
consulte tabelas de torque de parafusos 
caso o manual do fabricante não forneça 
especificações claras.

TESTE DE FUNCIONAMENTO DA 
EMBREAGEM:
Ligue o veículo, teste o engate de to-
das as marchas (incluindo a ré) e avalie 
a altura do pedal. Vale lembrar que os 
componentes contam com garantia de 
6 meses ou 10.000 km, válida apenas 
para defeitos de fabricação. É essencial 
preencher o certificado de garantia e 
anexá-lo à nota fiscal para assegurar 
suporte futuro. 

EMBREAGEM LUK  
Confira o código correto da embreagem 
para o modelo do veículo. Para o Che-
vrolet Onix, as embreagens da linha 
LUK incluem versões de 200 mm, 210 
mm e 230 mm.

26a

25c

25d
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Conjunto motriz passa a ter 207 cv 
e 52 kgfm de torque; transmissão
passa a ser de oito velocidades

RAIO X DO CHEVROLET 
TRAILBLAZER QUE TEVE MOTOR 
DURAMAX RECALIBRADO

R A I O  X

texto Felipe Salomão   fotos Revista O Mecânico

Professor Ulisses Miguel, consultor técnico da Revista O Mecânico

pouco mais cara, dada a complexidade 
e o tempo de serviço necessário. No 
entanto, os mecânicos não enfrenta-
rão grandes dificuldades para realizar 
os reparos, e a robustez do modelo é 
um ponto positivo para quem busca 
um carro de fácil manutenção”, ressal-
tou Miguel.

novo Chevrolet Trailblazer 
ganhou atualizações visu-
ais, de equipamentos e reca-
libração no veterano motor 

Duramax 2.8 litros turbodiesel. Com 
isso, o conjunto motriz deixou de ter 
200 cv e passou a ter 207 cv, enquanto 
o torque foi de 51 kgfm para 52 kgfm. 
Outra alteração mecânica foi a trans-
missão automática, que passou de seis 
marchas para oito posições. Neste 
contexto, a Revista O Mecânico fez 
o Raio X completo do SUV de grande 
porte, que é vendido por R$ 379.990.

Para analisar o modelo, contamos 
com o professor Ulisses Miguel, con-
sultor técnico da Revista O Mecânico, 
que detalhou as facilidades e dificulda-
des de fazer a manutenção em um ve-
ículo desse porte.  “A manutenção do 
Trailblazer não é excessivamente com-
plicada, mas pode exigir mais tempo 
devido ao tamanho e peso do veículo. 
Os componentes são robustos, mas a 
mão de obra para manutenção será um 

O

CONFIRA 
A ANÁLISE 
COMPLETA NO 
NOSSO CANAL 
DO YOUTUBE
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SOB O CAPÔ: SOB O CAPÔ: 
O QUE O MECÂNICO PRECISA SABERO QUE O MECÂNICO PRECISA SABER
Ao abrir o capô, a primeira coisa que 
chama a atenção é a acessibilidade dos 
componentes. O motor Duramax 2.8 
Turbodiesel é fácil de manter, uma vez 
que o reservatório de freio (1)(1), caixa de 
fusíveis (2)(2) e bateria (3)(3) estão localiza-
dos de forma acessível. Um dos desta-
ques é a bateria, que normalmente fica 
escondida em outros crossovers, mas 
neste está fácil de acessar. Outros com-
ponentes, como a linha de recarga do 
ar-condicionado e o radiador, também 

1

2

3
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8

7

6

contam com um fácil acesso para ma-
nutenção (4 (4 ee 5) 5). 

A correia de acessórios, menciona-
da pelo Professor Ulisses, é um ponto 
de atenção. “A polia catracada (6)(6), que 
controla a vibração da correia, deve ser 
observada, pois sua falha pode levar a 
quebras rápidas da peça. A recomen-
dação é substituir o kit completo, in-
cluindo a correia, a polia e o esticador, 
para evitar futuros problemas”, reco-
menda Miguel.

O filtro de óleo que do tipo refil (7) (7) 
e o filtro de ar (8)(8) estão em um acesso 
prático, assim como o reservatório de 
expansão (9)(9). A unidade do (10)(10) tam-
bém está em um ponto de fácil acesso, 
bem como o módulo do controle do 
motor e da transmissão (11)(11). “Inclusive, 
o que notei com esses espaços no cofre 
do motor é que, se for necessário reti-
rá-lo para manutenção, o trabalho não 
será complicado, pois, ao remover o ra-
diador e os periféricos, sobrará muito 
espaço”, disse Miguel.

9

5

R A I O  X

4 SISTEMA DE FREIOS, SUSPENSÃO SISTEMA DE FREIOS, SUSPENSÃO 
E TRANSMISSÃOE TRANSMISSÃO
No elevador, foi possível ver por com-
pleto o sistema de freios do Chevrolet 
Trailblazer, que conta com discos du-
plos ventilados e pinças dimensionadas 
para o tamanho do veículo (12)(12). Em-
bora o veículo seja robusto, o acesso 
para manutenção dos freios dianteiros 
é simples, facilitando a troca das pasti-
lhas e outras peças.

Já a suspensão dianteira é indepen-
dente, com braços inferiores e superio-
res reforçados para suportar o peso do 
veículo e garantir conforto, inclusive 
em terrenos off-road (13)(13). 

A suspensão traseira é com eixo rígi-
do e com barra panhard, o que mantém 
o sistema estável, mesmo em terrenos 
mais difíceis. “No entanto, a ausência de 
um freio de estacionamento eletrônico 
é uma limitação, especialmente consi-
derando o tamanho do veículo”, anali-
sa. Além disso, o modelo utiliza molas 
helicoidais, o que é diferente da picape 
S10, que utiliza a mesma estrutura do 
SUV, só que conta com feixe de mola. Já 
o disco de freio traseiro é sólido, dife-
rente dos freios dianteiros (14)(14).

10

11

12

13

14
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A transmissão do Trailblazer é ou-
tro ponto de destaque. O modelo conta 
com um câmbio de oito marchas, pro-
porcionando melhor desempenho e efi-
ciência. A manutenção da transmissão é 
facilitada pelo acesso ao bujão de troca 
de óleo, que pode ser acessado sem a 
necessidade de remover protetores do 
veículo. “Todavia, é um câmbio pesa-
do para retirar é preciso de um macaco 
para câmbio e duas pessoas, o que de-
manda muito tempo na oficina”, analisa 
Miguel (15)(15).

R A I O  X

MOTOR
Disposição: Longitudinal 
Aspiração: Turbocompressor
Alimentação: Injeção direta
Cilindros: 4 em linha
Comando de válvulas: Duplo no cabeçote
Acionamento do comando: Correia Dentada
Válvulas por cilindro: quatro
Diâmetro do cilindro: 94 mm
Curso do pistão: 100 mm
Razão de compressão: 16,5:1
Código do motor: Duramax XLD28
Cilindrada: 2776 cm³
Potência: 207 cv
Torque: 52 kgfm

TRANSMISSÃO
Câmbio: Automático 8 marcas
Código do Câmbio: 8L80
Tração: Integral

SUSPENSÃO
Dianteira: Indep. Braços sobrepostos
Elemento elástico: Mola Helicoidal
Traseira: Eixo Rígido
Elemento elástico: Mola Helicoidal

CHEVROLET TRAILBLAZER

15

FREIOS
Dianteiro: Disco Ventilado
Traseiro: Disco Sólido

DIREÇÃO
Assistência: Elétrica
Diâmetro de Giro: 12 m

PNEUS
Dianteiros: 265/60 R18
Traseiros: 265/60 R18

DIMENSÕES
Comprimento: 4887 mm
Largura: 1902 mm
Distância entre-eixos: 2845 mm
Altura: 1844 mm
Tanque do combustível: 76 litros
Porta-Malas 5 lugares: 554 litros
Porta-Malas 7 Lugares: 205 litros
Peso: 2161 kg

CONSUMO
Urbano: 9,2 km/l
Rodoviário: 11,2 km/l
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Minivan é oferecida pela VW apenas 
na modalidade de assinatura mas há 
unidades importadas para o Brasil de 
forma independente

ID.BUZZ: ANALISAMOS 
POR COMPLETO A NOVA 
“KOMBI ELÉTRICA”

R A I O  X

texto Vitor Lima   fotos Divulgação VW

pós 10 anos do fim da produ-
ção da Kombi, em 2013, que 
teve o seu primeiro modelo 
fabricado no Brasil em 1957, 

inaugurando a fábrica de São Bernardo 
do Campo, a Volkswagen decidiu trazer 
ao Brasil o Id.Buzz, ou Kombi elétrica 
como é carinhosamente chamada, como 
parte das comemorações dos 70 anos da 
montadora no país.

De cara, o ID.Buzz causa a impressão 
de ser uma releitura da saudosa Kombi, 
em meio a era dos SUVs e Picapes no 
mercado brasileiro, a Kombi elétrica 
chama atenção até de quem nunca viu a 
verdadeira Kombi de perto.

Mas, é importante lembrar que, o vi-
sual pode até trazer memórias, porém, a 
construção do ID.Buzz é totalmente dife-
rente da Kombi. O modelo elétrico é de-
senvolvido sob a plataforma MEB, mes-
ma utilizada em outros veículos da VW 
como o ID.3, ID.4, ID.7, ou Passat Elétrico 
como é popularmente chamado.

Na Europa, o ID.Buzz é comerciali-
zado em versões para 5 e 7 ocupantes, 
em solo brasileiro a Volkswagen trouxe 
apenas a versão para 5 passageiros. Com 

A

José Martinho, Professor de Ensino Superior – Especialista II – Senai.

70 unidades espalhadas pelo Brasil, o 
consumidor que espera ver a Kombi elé-
trica pelas ruas, pode se considerar com 
sorte, pois, as unidades estão disponíveis 
apenas por assinatura, por meio do ser-
viço Sign&Drive da VW.

Em meados deste ano, já encon-
tramos diversos anúncios do ID.Buzz 
com unidades importadas de forma 
independente com preços em torno 
dos R$ 700 mil.

CONFIRA 
A ANÁLISE 
COMPLETA NO 
NOSSO CANAL 
DO YOUTUBE
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R A I O  X

1

2

Nos países da Europa, a Volkswa-
gen anunciou em agosto deste ano, a 
linha Id.Buzz 2025 com preços que 
partem de US$59,9 mil dólares, cer-
ca de R$ 360 mil em conversão direta 
considerando a moeda norteamericana 
a R$ 6 que é a cotação média apurada 
no momento desta publicação. 

A unidade analisada pela Revista O 

Mecânico tem bateria de 77 kWh de ca-
pacidade, com autonomia declarada pelo 
INMETRO de 337 km. É importante 
lembrar que, a autonomia pode variar a 
depender do estilo de condução, veloci-
dade, peso total do veículo e as tempera-
turas do ambiente externo.

Contamos com a ajuda de José Mar-
tinho, Professor de Ensino Superior – 
Especialista II – Senai.

Em comparação com a Kombi, 
o Id.Buzz apenas não tem dimensão 
maior na altura, com 1927 mm, con-
tra os 2040 mm da Kombi Standard de 
2013. Porém, o comprimento de 4712 
mm, largura de 1985 mm e entre eixos 
com 2989 mm de distância, acomo-
dam toda tecnologia e modernidade da 
Kombi elétrica.

 
CAPÔ ABERTOCAPÔ ABERTO
O capô da Id.Buzz é pequeno, porém, 
Martinho informa que há muita coi-
sa importante que é possível verificar, 
como o acesso a tampa do reservatório 
do líquido de arrefecimento (1)(1). “A ges-
tão térmica em um carro elétrico é fun-
damental”, pontua. 

Para efetuar intervenções com um ve-
ículo elétrico, é importante realizar o pro-
cesso de desconexão dos sistemas elétricos. 
O conector Low Voltage Service Descon-
nect (2)(2) está a vista e com fácil acesso.

Outro sistema de acesso facilitado 
são os dutos para carga de gás do ar-con-
dicionado (3)(3). A linha de alta e a linha de 
baixa pressão estão próximas

Martinho comenta que, a bateria de 
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12V do ID.Buzz está localizada embaixo 
do banco do motorista e para ter acesso é 
um pouco mais difícil, exigindo a remo-
ção de alguns acabamentos. Pensando 
nos casos de necessidade da transferên-
cia de carga para bateria, no cofre dian-
teiro há um terminal negativo e outro 
positivo para facilitar o trabalho (4)(4).

O reservatório do fluido de arrefeci-
mento chamou atenção por sua dimen-
são. Questionado se era suficiente para 
arrefecer a bateria de 77 kWh, Martinho 
confirmou que sim. “É muito provável 

R A I O  X

3

4

que a bateria seja arrefecida pelo líquido 
de arrefecimento em conjunto com o sis-
tema de ar-condicionado. O volume de 
fluido, com certeza remete ao que tínha-
mos na Kombi com motor a combustão 
com radiador dianteiro, também havia 
um volume alto. Provavelmente é algo 
parecido ou um pouco maior”.

O professor do Senai comentou so-
bre a utilização de materiais compó-
sitos poliméricos em substituição de 
metais como o aço. “É uma tendência 
do setor automotivo utilizar materiais 

com emissão de carbono menor em sua 
construção. Ao verificar toda a cadeia na 
utilização do aço, o material compósito 
se sobressai na questão de emissão de 
carbono.

O compósito tem a mesma durabili-
dade, além de ajudar no aspecto de segu-
rança para zona de deformação progra-
mada em caso de colisão”.
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o sistema McPherson comum (5)(5) sem 
nenhum segredo ao mecânico. Mas algo 
que chama atenção é a presença de um 
material plástico por volta da bandeja de 
suspensão. Martinho comentou sobre. 
“Esse plástico tem a finalidade de redu-
zir o atrito aerodinâmico. Como a ban-
deja é estampada, existem pontos que o 
ar pode causar turbilhonamento, geran-
do a perda de eficiência do carro”.

R A I O  X

NO ELEVADORNO ELEVADOR
Ao levantar o veículo, nota-se que toda a 
parte de baixo é fechada, mas é pensado 
em garantir eficiência e redução do atri-
to aerodinâmico. Por ser uma minivan, a 
dianteira tem a característica de reduzir 
a passagem do ar, por isso, eles deixam a 
parte de baixo fechada com formas aero-
dinâmicas para tentar compensar.

Na suspensão dianteira, é utilizado 

5

EAD CONTROIL
Sistemas de Freios Hidráulicos
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Na parte central para traseira do 
veículo, está localizada a bateria de alta 
tensão do ID.Buzz. Não é possível ver 
de fato a bateria, mas sim, a proteção de 
alumínio (6)(6) que fica abaixo para prote-
ger a bateria de qualquer tipo de detritos 
que possam danificá-la.

A suspensão traseira é independente 
(7)(7) e composta por peças em alumínio 
para ajudar na redução de peso, além de 
contarem com o mesmo tipo de acaba-
mento plástico utilizado nas bandejas de 
suspensão dianteiras. Toda essa inova-
ção tecnológica contrasta com os freios 
traseiros que são a tambor. Segundo 
Martinho, o freio a tambor possui maior 
capacidade de frenagem do que os freios 
a disco. “Eu comento com os meus alu-
nos que, o freio a tambor tem maior 
capacidade de frenagem do que o freio 
a disco, porém, o seu ponto delicado é a 
ineficiência em função a temperatura”.

Ainda sobre a suspensão traseira, é 
possível realizar o processo de camba-
gem, já que há existência de um parafuso 

R A I O  X

6

oblongo (8)(8) para ajustar a geometria dos 
braços que compõem o eixo traseiro.

O motor elétrico do ID.Buzz de 204 
cv e 31,6 kgfm de torque fica localizado 
na parte traseira. Não é possível vê-lo 
sem que haja desmontagem dos acaba-
mentos inferiores.

Para o freio de estacionamento, é 
utilizado o sistema eletrônico ao invés 
do mecânico através de cabo.

Mudando para aspectos de conforto, 
o professor do Senai gostou do modelo, 
como a parte interna, posição de dirigir, 
a ampla visão que o para-brisa permite 
sem que as colunas A atrapalhem, além 
de comentar um pouco mais sobre a mi-
nivan. “Foi um carro percursor da ele-
trificação do grupo Volkswagen. É um 
carro muito elegante. Sou fissurado por 
tecnologia automotiva então fico emo-
cionado em um momento desse”.

7

8

MOTOR ELÉTRICO
Posição: Traseiro
Combustível: Eletricidade
Potência: 204 cv
Torque: 31,6 kgfm

BATERIA
Capacidade da bateria: 77kWh
Potência de recarga: 11 kW (AC)
Potência de recarga:  125 kW (DC)
Autonomia: 337 km

TRANSMISSÃO
Tração: Traseira
Câmbio: Automático de 1 marcha

FREIOS
Dianteiros: Disco ventilado
Traseiros: Tambor

DIREÇÃO
Elétrica

SUSPENSÃO
Dianteira: McPherson
Traseira: Independente multibraço

RODAS E PNEUS
Rodas: 20 Polegadas
Pneus:  235/55

DIMENSÕES
Comprimento: 4712 mm
Largura: 1985 mm
Altura: 1927 mm
Entre-eixos: 2989 mm

CAPACIDADES
Porta-malas: 1121 litros
Peso: 2200 kg

VOLKSWAGEN ID.BUZZ PRO
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s tempos mudaram e o auto-
móvel evoluiu.

Para melhor? Alguns di-
zem que sim. Outros dizem 

que não.  

PARA SOBREVIVER O 
MECÂNICO TEM QUE ESTUDAR

artigo por Fernando Landulfo   fotos Arquivo O Mecânico / Freepik.com

Conhecimento da ofi cina já não é sufi ciente; 
voltar à sala de aula é essencial para diagnósticos 
precisos e reparos efi cientes

A RT I G O

O
Uma evolução que ocorre (pois ainda 

não parou) numa velocidade incrível.
Nos últimos 40 anos, a enorme quan-

tidade de tecnologia de ponta (incluindo 
novos tipos de tração), que tem sido em-

barcada, transformou o automóvel em 
uma máquina muito complexa, e claro, 
cheia de melindres.

Ou seja, aquilo que se aprendia ape-
nas dentro da oficina não é mais su-
ficiente para permitir a realização de 
diagnósticos e reparos em sistemas, que 
se fazem uso, até mesmo, de inteligência 
artificial.

A simples operação dos equipamen-
tos de diagnóstico exige a leitura de pá-
ginas e páginas de manuais, de tantos 
que são os recursos disponíveis.

E muito deles em outros idiomas.
Isso sem falar os manuais de reparos, 

esquemas elétricos e outros importantes 
recursos tecnológicos.

Sim, o mecânico tem que voltar ao 
banco da escola e aprender a respeito de: 
eletrônica digital, redes de comunicação 
e até mesmo programação. Isso sem falar 
da administração do seu negócio.

Pois é, a injeção eletrônica do sau-
doso Gol GTi se tornou “brinquedo de 
criança”, perto dos sistemas atuais.

Isso sem falar dos veículos híbridos 

e elétricos. Um erro em um procedi-
mento, pode custar vidas. Sem falar dos 
enormes prejuízos materiais.

Ou seja, quem não tem conhecimen-
to é melhor nem pôr as mãos nesses veí-
culos mais modernos.

É claro que o antigomobiismo está 
em alta. Mas é um mercado limitado. 
Quem não se especializou nessa área, 
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A RT I G O

não paga as contas consertando apenas 
esse tipo de veículo.  

A situação é tão séria que profissio-
nais mais jovens estão se preparando 
em cursos de engenharia e tecnologia na 
área. Até cursos de pós-graduação já es-
tão sendo ministrados.

Isso sem falar nos inúmeros cursos 
de atualização que fabricantes e monta-
doras disponibilizam ao mercado.

Vale a pena investir tanto tempo e 

dinheiro em escola? É claro que sim! Se 
o profissional quiser sobreviver.

Os donos de veículos de alto preço 
estão dispostos a pagar mais por mão de 
obra qualificada, que deixe a sua precio-
sidade da forma que deve ser.

A definição desse tipo de profissio-
nal é: competente

Então a ordem é: Estudar sempre!
Mas é só no banco da escola que se 

aprende?
É claro que não! 
A pesquisa também é uma arma po-

derosa. A internet praticamente trouxe 
o mundo para dentro de casa: livros, ca-
tálogos e vídeos. Poucos são os assuntos 
que não são abordados.

Isso sem falar da experiência de tra-
balho continua valendo. Existem “ma-
cetes” que escola nenhuma ensina. Só o 
“chão da oficina” proporciona determi-
nadas habilidades (outro pilar que sus-
tenta a competência), imprescindíveis ao 
bom desempenho da profissão.

Também não pode ser esquecido o 
terceiro pilar de sustentação da compe-
tência: a atitude (a vontade de fazer). Pois 
sem ela nada ocorre.  
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Óleo 99,5% puro
Mantém o motor do carro
mais próximo da limpeza
de fábrica.

Proteção
Partes essenciais do motor
permanecem como novas,
mesmo depois de rodar
até 200.000 km

Referência
O único lubrificante
recomendado e usado
pela Scuderia Ferrari.

Antes de trocar de página,
veja porque é melhor trocar

o óleo com Shell Helix.
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tecnologia evolui, a eletrônica 
controla cada vez mais com-
ponentes e sistemas, mas, os 
conceitos mecânicos na mais 

pura das suas concepções, continua sen-
do útil como metodologia de diagnóstico 
para os motores de combustão interna.

C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

ANALISANDO AS 
VELAS DE IGNIÇÃO

artigo por Diego Riquero Tournier   fotos Arquivo Bosch

Tecnologia avança, com a eletrônica assumindo o 
controle de mais componentes e sistemas, mas os 
conceitos mecânicos, em sua essência, continuam 
sendo úteis como metodologia de diagnóstico

A
Neste sentido, a análise das velas de 

ignição é uma técnica antiga, mas, extre-
mamente eficiente na hora de identificar 
a qualidade da combustão que aconteceu 
em cada cilindro.

Desta forma, e com base na colora-
ção, acúmulo de resíduos e outros indi-

Diego Riquero 

Tournier

é chefe de serviços 

automotivos para 

América Latina 

na Bosch

cadores visuais, é possível diagnosticar 
possíveis defeitos ou processos de com-
bustão que aconteceram da forma corre-
ta, assim como também, possíveis falhas; 
um elemento importante o qual deixa 
sinais nas velas de ignição, é a tempera-
tura; por este motivo vamos começar fa-
lando do processo de gestão térmico que 
cumpre uma vela de ignição, dentro da 
câmara de combustão.

Na fi gura 1 é possível distinguir a 
diferencia entre uma vela do tipo quen-
te e outra do tipo fria; esta definição de 
temperatura operacional, é conhecida 
como o grau térmico de uma vela, o qual 
tem como objetivo primordial, manter 
as velas de ignição na temperatura ideal 
de trabalho.

Esta temperatura de trabalho, tem 
que ser o suficientemente quente para 
permitir queimar qualquer tipo de resí-
duo da combustão que possa vir a ficar 
aderido na superfície da vela, fator co-
nhecido como temperatura de autolim-
peza, mas, não pode ser extremamente 
quente, ao ponto de danificar ou derre-

FIGURA 1
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ter os componentes metálicos e cerâmi-
cos de uma vela de ignição.

Para ter uma referência de valores; 
em média, a temperatura de autolimpe-
za de uma vela de ignição fica no entor-
no dos 450°c, e a temperatura limite de 
operação antes de atingir o sobreaqueci-
mento é de aproximadamente 850°c.

Desta forma, é possível afirmar que, 
além da função de ignição da mistura 
de Ar e combustível, as velas de ignição 
têm a importantíssima função de re-
gulagem da temperatura da câmara de 
combustão.

E a forma mediante a qual uma vela 
de ignição regula a temperatura da câ-
mara de combustão, é através da dissipa-
ção térmica proporcionada pelo contato 
do isolador cerâmico com a carcaça me-
tálica de vela, a qual por sua vez, dissipa 
temperatura com o cabeçote do motor.

Como é possível apreciar na fi gura 1, 
existem velas com isoladores cerâmicos 

mais distantes da carcaça me-
tálica, e outras velas com iso-
ladores cerâmicos mais pró-
ximos da carcaça metálica da 
vela de ignição.

A distância a ser percor-
rida na cerâmica (superfície 
de absorção de temperatura), 
determinará a capacidade da 
vela de ignição, para dissipar 
a temperatura de forma mais 
rápida ou demorada.

Desta forma, uma vela com 
menor distância na dissipação 
de temperatura será conside-
rada uma vela do tipo fria, e 
uma vela com maior distância 
de dissipação, será considerada 
uma vela do tipo quente.

Com esta base de gestão 
térmica de uma vela de igni-
ção, vamos analisar algumas 
das principais características 
visuais que podemos identifi-

car na hora de realizar uma análise do 
comportamento da combustão de um 
motor ciclo Otto.

Na fi gura 2 vemos uma vela de ig-
nição com sinais de um funcionamento 
normal após uma certa quilometragem.

Reparem que pequenos acúmulos de 
resíduos da combustão, podem ser consi-
derados normais, o que realmente impor-
ta no sentido da análise visual, é a mudan-
ça das cores conforme as superfícies ficam 
mais distantes do eletrodo central.

Neste sentido, a evidência de uma 
combustão que se desenvolveu de for-
ma eficiente em termos de temperatura 
e queima da mistura, estará carateriza-
da pela presença de uma coloração, mas 
clara (esbranquiçada), no centro da vela, 
na região mais perto do eletrodo central, 
e um escurecimento gradativo, na medi-
da que se afasta do centro e chega na su-
perfície externa da carcaça da vela, como 
mostra a fi gura 2.

C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

FIGURA 2

CONDIÇÃO NORMAL
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C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

As cores mais claras, som 
sinais de temperaturas eleva-
das, e as cores mais escuras 
são evidências de tempera-
turas um pouco menores as 
quais ao longo do tempo per-
mitem um acúmulo reduzido 
de carbonização superficial, 
ainda contando com uma 
fina camada de carbonização 
no diâmetro externo da car-
caça, este fenômeno pode ser 
considerado como normal, 
dentro de uma utilização 
prolongada até a chegada do 
período de substituição das 
velas de ignição.  

A carbonização seca con-
forme apresentada na fi gura 3, 
acontece quando existe um 
excesso de combustível na 
formação de mistura (mistura 
rica), o que determinará uma 
queima incompleta que gera 
resíduos de combustão.

Outra causa provável 
de carbonização seca, está 
determinada pela impossi-
bilidade de atingir a tempe-
ratura de autolimpeza; esta 
última condição (combustão 
fria), pode ser provocada por 
um grau térmico incorreto 
da vela de ignição, ou pelo 
funcionamento do motor por 
longos períodos em tempe-
raturas inferiores as estabe-
lecidas para o motor como 
a sua temperatura normal 
de operação.

A carbonização oleosa 
fi gura 4, como a própria pa-
lavra diz, refere-se a presença 
de óleo de motor na câmara de 
combustão, o qual inexoravel-
mente se depositará nas velas 
de ignição.

FIGURA 3

CARBONIZAÇÃO SECA

FIGURA 4

CARBONIZAÇÃO OLEOSA

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

FIGURA 5

RESÍDUOS IMPUREZAS

FIGURA 6

RESÍDUOS FERROSOS

Esta condição pode apresen-
tar-se em único cilindro, ou em 
todos os cilindros dependo do tipo 
de avaria mecânica que permite a 
entrada de óleo em excesso na câ-
mara de combustão.

A formação de coque fi gura 5, 
produto de resíduos e impurezas 
provenientes de combustões incom-
pletas, são o resultado da presença 
de produtos contaminantes, geral-
mente derivados de componentes 
químicos que adulteram a formula-
ção original do combustível.

O mesmo fenômeno também 
pode ser originado pela presença de 
combustíveis degradados pela ação 
do tempo (gasolina envelhecida). 

A presença de resíduos ferrosos 
aderidos na vela de ignição fi gura 6, 
também responde a presença de 
elementos contaminantes no com-
bustível; além da contaminação 
com componentes químicos, os 
resíduos ferrosos podem indicar 
a presença de água na câmara de 
combustão, a qual se infiltra em 
pequenas quantidades por falta 
de estanqueidade na junta do mo-
tor ou trincas no cabeçote, assim 
como, por pequenas filtrações de 
água que entram diretamente na 
câmera de combustão pelo coletor 
de admissão. 

O sobreaquecimento fi gura 7, 
de uma vela de ignição pode ter 
diferentes causas; por um lado, a 
própria vela de ignição com um 
grado térmico equivocado (vela 
muito quente para o motor), pode 
ser apontado como uma das causas 
do derretimento de elementos me-
tálicos da vela (eletrodos e cerâmi-
ca), gerando danos de alto poten-
cial de destruição ao motor.

Outro elemento que gera uma 
alta temperatura na câmera de 
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C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

combustão, com impacto direto 
na integridade da vela de ignição, 
está relacionado com a formação 
da mistura ar/combustível, a qual 
pode ser muito pobre, fator que 
eleva de forma drástica a tempe-
ratura instantânea da queima do 
combustível, ao ponto que o papel 
de gestão térmica que a vela de ig-
nição cumpre dentro da câmera 
de combustão, não seja o suficien-
temente eficiente, para conseguir 
uma dissipação térmica que proteja 
os componentes metálicos antes de 
atingirem seu ponto de fusão.

Não podemos deixar de con-
siderar outras causas decorrentes 
de possíveis falhas no sistema de 
arrefecimento do motor, as quais 
elevem a temperatura de funcio-
namento do motor, ao ponto de 
provocar problemas de sobreaque-
cimentos das velas de ignição. 

FIGURA 7

SUPERAQUECIMENTO

Mecânico Pro é a ferramenta que coloca você, 
mecânico, em contato direto com técnicos 
especializados da indústria para solucionar as 
dúvidas do dia a dia das ofi cinas. O Mecânico 
Pro é uma iniciativa da Revista O Mecânico 
com o apoio técnico de grandes empresas 
da indústria automotiva com o objetivo em 
comum apoiar o desenvolvimento do setor de 
serviços automotivos e especialmente das 
ofi cinas independentes.

Saiba mais:
mecanicopro.com.br
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o intuito de parabenizar e 
enaltecer a profissão de mecâ-
nica automotiva, a Revista O 

Mecânico visitou uma oficina 
para acompanhar um dia de trabalho.

Acompanhamos um dia de trabalho na 
ofi cina Repair Cs em SBC

ESPECIAL DIA DO MECÂNICO: 
UM DIA NA OFICINA 
REPAIR CAR SERVICE

N

D I A  D O  M E C Â N I C O

texto Vitor Lima   fotos Arquivo O Mecânico

Nossa visita foi na oficina Repair 
Car Service, localizada na região do Ta-
boão, em São Bernardo do Campo (SP).

O proprietário da Repair, Cleyton 
André, já participou de alguns vídeos no 

canal da revista O Mecânico 
no Youtube, como o Raio-X 
da BMW M2, Jeep Compass, 
entre outros. Também esteve 
no Congresso Brasileiro do 
Mecânico como palestran-
te e dividiu sua experiência 
como empreendedor sempre 
em busca de conhecimento. 

 
LONGA EXPERIÊNCIA E 
POUCA IDADE 
Cleyton começou em uma 
oficina mecânica aos 13 anos 
de idade, hoje com 28 anos, 
o profissional já acumula 15 
anos de experiência na área. 
No início, o profissional 
executava serviços de limpeza de peças, 
organização do ambiente e auxiliando 
os mecânicos na oficina, até adquirir ex-
periência e conhecimento para começar 
a realizar intervenções no veículo. En-
quanto isso buscava conhecimento téc-
nico e iniciava as primeiras intervenções 

20/DEZ

D I A  D O

MECANICO

parciais com a ajuda dos mecânicos mais 
experientes. 

Quando completou 20 anos de idade, 
Cleyton resolveu sair da região nordeste 
do país, e vir para o sudeste, em São Pau-
lo para estudar e fazer mais cursos vol-
tados a área de manutenção. Trabalhou 
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em algumas empresas nas quais pode 
desenvolver conhecimento com injeção 
eletrônica, tecnologias dos veículos e 
manutenções.

A oficina Repair Car Service foi 
inaugurada em agosto de 2022. Cleyton 
comenta que a Repair é a realização de 
um sonho. “Desde os meus 13 anos, esse 
desejo de ter uma oficina foi sendo cria-
do em meu coração. Tanto que, desde 
essa época eu invisto em ferramentas. A 
maioria das ferramentas foram adquiri-
das por mim quando não tinha oficina. 
Ao longo do tempo, eu fui criando amor, 
de fato, por essa profissão. Entendo que 
a minha empresa e, também eu, como 
profissional, temos a responsabilidade 
de mudar diretamente ou indiretamente 
esse setor, seja na parte de qualidade, nas 
exigências, nos direitos...”

Ao iniciar nossa visita, logo após 
abrir as portas da oficina Cleyton rece-
beu o primeiro cliente do dia, um Ford 
Ka. Depois de colher as informações e 
diagnóstico foram feitas algumas verifi-
cações em emitida a ordem de serviço e 
entregue à proprietária do veículo.

Checagens básicas foram feitas 
antes mesmo da entrega da ordem de 
serviço ao cliente, como por exemplo, 
checagem dos faróis, arranhões pelo 
carro, acendimento das setas, além do 
funcionamento do sistema de ar-condi-
cionado e outros itens.

Nesse momento também é impor-
tante verificar que no atendimento ao 
cliente não é só o recebimento do veícu-
lo, ouvir o que o cliente relata de proble-
ma com o carro, mas sim, conversar com 
o proprietário do carro, entender o tipo 
de utilização do veículo, se usa apenas 
para trabalhar, se tem longas distâncias 
nesse percurso, se são distâncias curtas. 
Isso pode afetar alguns componentes 
caso não consiga atingir a temperatura 
ideal de trabalho, se o uso é urbano, se é 
rodoviário ou misto e qual a proporção 
de uso. 

Entender esse tipo de coisa com o 
cliente não é algo dispensável. Muitas 
vezes alguma avaria que pode ocorrer 
com o veículo decorrente da utilização 
em que é feita por parte do condutor ou 
das pessoas em que fazem uso do veí-
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culo. Um exemplo são os veículos que 
rodam predominantemente em traje-
tos urbanos. A depender das condições 
em que as vias urbanas se encontram, 
há mais possibilidades de que o condu-
tor passe por um número de buracos e 
imperfeições, o que pode acarretar um 
desgaste acelerado de alguns componen-
tes, como por exemplo pneus, itens que 
compõem o sistema de suspensão como 
coxim, bandejas de suspensão e amorte-
cedores, embreagem entre outros.

O amortecedor e conjuntos de sus-
pensão são bem exigidos na cidade ou 
ainda mais dependendo de onde o carro 
roda. Porém em carros que rodam pre-
dominantemente em trajetos rodoviá-
rios o perfil é outro.

 
FERRAMENTA E CONHECIMENTO 
É importante lembrar ao mecânico que, 
independentemente do tipo de via em 
que o veículo é utilizado o diagnóstico 
prévio e o contato com o cliente é fun-
damental para que seja feito um serviço 
de maneira correta e que a manutenção 
do veículo fique em dia e não acarrete 
retrabalho na sua oficina.

Cleyton André informa que, mui-
tos mecânicos não começam com uma 
grande estrutura, o que normalmente o 
investimento em ferramentas ocorre aos 
poucos. Com base nisso, o mecânico deu 
sua opinião do que pode ser feito para 
evitar o retrabalho nas oficinas. “A me-
lhor e, maior ferramenta que nós temos 
dentro da oficina mecânica, sem dúvi-
das, é o conhecimento. Com ele, você faz 
muito com pouco. Óbvio que sempre for 

possível evoluir em questão de equipa-
mentos e ferramentas, é uma peça-cha-
ve. Porém, o conhecimento é o principal 
fator. Isso traz a possibilidade de validar 
problemas sem a necessidade de trocar 
peças na base do achismo. Estudar é 
muito importante para conseguir pre-
cisão no diagnóstico e, posteriormente, 
na indicação do problema para o cliente. 
Isso é benéfico tanto para nós mecâni-
cos, que ganhamos credibilidade, quanto 
para o cliente que evita gastos desneces-
sários com peças que não precisariam 
ser substituídas”.

A partir do momento em que você 
faz o atendimento ao cliente, entende 
o serviço em que é necessário ser feito 
e, informa o diagnóstico a esse cliente, 
como atuar para trabalhar no veículo? 

Após a tomada de decisão, verificar 
se as ferramentas que serão impostas no 
veículo são de extrema importância. A 
depender do diagnóstico e do que for 
verificado no veículo, pode existir a ne-
cessidade de ferramentas especiais. Mas 
para uma oficina em que está em seus 

primeiros passos, e pretende receber os 
primeiros veículos, o investimento em 
ferramentas básicas é fundamental.

Considerando que o conhecimen-
to já está sendo adquirido por parte do 
mecânico que deseja abrir a sua própria 
oficina, o profissional deu algumas di-
cas para quem deseja empreender nes-
te ramo. “Eu diria que para nós sermos 
bons técnicos, é interessante o estudo 
em gestão também seja efetuado. Quan-
do abrimos uma oficina, não é apenas 
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um local para consertar carros, você 
abriu uma empresa, necessitando pensar 
como um empresário, lidando com pes-
soas, realizar a gestão delas, processos 
financeiros. A gestão do negócio é um 
fator principal”.

Além disso, o mecânico também 
comentou sobre as ferramentas neces-
sárias para abrir uma oficina. “Pode-se 
começar o investimento em ferramentas 
manuais. São aquelas que de fato irão ge-
rar a sua receita inicial, como exemplo 
as chaves combinadas, fixas, estrela, elas 
que irão possibilitar de fato o início do 
trabalho em coisas simples.

Partindo para mais investimentos, 
sem sombra de dúvidas é o elevador. Ele 
é um equipamento imprescindível para 
uma oficina mecânica. É possível rea-
lizar procedimentos com o veículo no 
solo, porém, o elevador aumenta muito 
a produtividade no cotidiano da oficina, 

abrindo margem para aumentar a recei-
ta da empresa, o que ocasiona na possibi-
lidade de poder investir em mais e novos 
equipamentos”.

Outro ponto de alerta do mecânico é 
referente aos equipamentos de diagnós-
tico ou scanners, em caso de sua oficina 
atender veículos multimarcas, como é o 
caso da Repair Car Service. “Nós lidamos 
com defeitos diversos e marcas diversas, 
então algumas marcas de equipamento 
serão mais benéficas para algumas mar-
cas, modelos e outras marcas serão para 
outros. Normalmente tem a necessidade 
de um ou mais scanners para trabalhar. 
A ideia não é por medo, mas não espe-
re ter quatro scanners, dois elevadores 
para começar, apenas comece. Porém, é 
fato que, na medida do possível em que 
você vai crescendo o investimento nas 
ferramentas vão acelerar os processos de 
diagnóstico dentro da sua oficina”.
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DIAGNÓSTICO
Além de receber novos veículos durante 
o dia para diagnóstico e verificações, a 
oficina já contava com outros veículos 
em processo de diagnóstico e reparo. 
Vamos listar alguns desses carros com 
seus respectivos sintomas  diagnósticos 
feitos no local.

 
Volkswagen Golf GTI
Com um diagnóstico um pouco mais ex-
tenso, Cleyton informa que há proble-

D I A  D O  M E C Â N I C O

mas no sistema de arrefecimento 
do veículo, pois, a temperatura 
está elevada e após alguns testes, 
há possibilidade de o problema 
ser a bomba d’água. “O problema 
é de aquecimento. O carro eleva a 
temperatura e tudo está indican-
do que o possível problema é com 
a bomba d’água, a falta de circu-
lação do fluido, apresentando o 
código P00B7. Estamos em pro-
cesso de mais verificações, mas 
acreditamos que o componente 
está com problemas”.

Acompanhamos um pouco 
de limpeza do sistema de arre-
fecimento, com um equipamen-

to dedicado. Ao deixar o veículo em 
funcionamento, seja em marcha lenta, 
ou com uma rotação um pouco maior, 
mas constante, o Golf continuou a de-
monstrar problemas de aquecimento.

Durante o processo, foi notado que 
havia um pouco de óleo lubrificante no 
sistema. Cleyton, inclusive, mostrou ao 
cliente por meio de um vídeo sobre o 
ocorrido, além de explicar a possível fonte 
do problema, onde o óleo se mistura com 
o líquido de arrefecimento. A suspeita é 

uma junta do cavalete do filtro esteja per-
mitindo a passagem do óleo lubrificante 
para o líquido de arrefecimento.

 
Volkswagen UP!
Foram relatados problemas com a in-
jeção e a embreagem do veículo. Os 
diagnósticos com os dois sistemas ocor-
reram ao longo do dia. Para a injeção, 
conseguimos acompanhar o começo 
das verificações. Foi utilizado o scanner 
para auxiliar nas falhas que o veículo 
apresentava. Em relação ao sistema de 
embreagem, como o mesmo estava com 
problemas, a solução será a substituição 
do kit de embreagem.

 
Volkswagen Polo
Veiculo da casa, nas palavras do Cley-
ton, o Polo estava de passagem na ofi-
cina para uma revisão. “Vamos realizar 
uma revisão normal, além da troca de 
óleo, e os filtros, sempre apresentamos 
a proposta de realizar um check-up geral 
para o cliente que, geralmente, traz o seu 
veículo aqui na oficina semestralmente”, 
informa o mecânico.

 
Renault Captur
Ano/modelo 19/20, Cleyton comenta 
que o Renault Captur em sua oficina 
apresenta barulhos durante o esterça-
mento e quando está em movimento. 
“O diagnóstico já foi efetuado e cons-
tatou-se que há problema com o coxim 
superior da transmissão. Passaremos a 
causa e os devidos orçamentos ao cliente 
e, caso seja aprovado, temos trabalho a 
realizar com esse carro”.

 
Ford Ka
Como mencionado anteriormente, 
acompanhamos a chegada do Ford Ka 
na oficina Repair CS. Cleyton André 
teve um longo bate-papo com o cliente, 
para entender os sintomas apresentados 
e toda situação descrita pelo cliente. “O 
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Cliente acabou de adquirir este veí-
culo que está apresentando de falhas 
na combustão. O proprietário nos in-
formou que a luz de injeção acende e, 
constantemente, é feito visitas em ofi-
cinas para verificação do problema. A 
falha é intermitente, ou seja, não apa-
rece a luz no painel com uma certa fre-
quência, o sintoma só aparece quando 
a luz acende”.

Durante o período em que acom-
panhamos o diagnóstico do veículo, 
não havia luz acessa no painel, então 
foram realizados testes com base no 
código de falha apresentado via scan-
ner e, outros testes para validar se o 
que havia sido informado ao cliente 
pela loja. De fato, a falha de motor es-
tava ocorrendo e foi constatado que o 
problema é mecânico com má vedação 

da válvula de escapamento do 
primeiro cilindro.

“Realizamos análise eletrônica, 
porém, não foi possível encontrar 
algo plausível para identificação 
da falha. Desta maneira, partimos 
para o diagnóstico mecânico. Foi 
realizado o teste de compressão 
nos três cilindros, o que permitiu 
descobrir que o primeiro cilindro 
apresentava 50 psi a menos do que 
os demais, além da perca de vazão 
do cilindro um por meio da válvu-
la de escapamento, detectado com 
manômetro nos testes de vazão”, 
conclui Cleyton.
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Ford Ka Sedan
Com o mesmo motor 1.5 Dragon que 
tem a correia de sincronismo embebi-
da em óleo, o Ford Ka Sedan teve pro-
blemas com a correia. “Nós passamos a 
realizar as manutenções desse veículo a 
partir dos 50 mil km. Agora, com 60 mil 
km rodados, infelizmente a correia de 
sincronismo apresentou problemas. Os 
dentes da correia saíram todos do lugar, 
mas não houve rompimento da correia”, 
informa Cleyton.

Há detritos da correia pelo motor, 
o que ocasionou a inter-
rupção de seu funciona-
mento. Durante as análi-
ses, o mecânico menciona 
que, possivelmente não 
ocorreu o atropelamento 
das válvulas de admis-
são e nem de exaustão, o 
que poderia acarretar a 
quebra das válvulas, bu-
raco no pistão e a torção 
na biela.

Cleyton André aproveita o tema das 
correias embebidas em óleo e faz uma 
recomendação sobre o período para ma-
nutenção. “Para os Chevrolet Onix, que 
tem essa tecnologia, o Peugeot com o 
motor Puretech, e até os modelos de Ford 
Ka 3 cilindros com esse sistema Belt in 
Oil, indico para que os clientes reduzam 
o tempo da troca de óleo do motor. Se a 
recomendação do fabricante em manual 
é de 10 mil km, antecipem essa manu-
tenção pela metade, principalmente se o 
veículo passa por uso severo”.

A B Í L I O  R E S P O N D E

Olá, amigo Mecânico!
Esse é o nosso canal para tirar 

dúvidas, enviar sugestões e críticas.
Mande sua mensagem para:
redacao@omecanico.com.br

PROBLEMAS DE ENGATE
Tenho um BMW 318 Compact 1995, 
câmbio manual. Ele já estava pulando 
na 1ª marcha. Depois de uma curta 
viagem ele fi cou ok. Após 3 dias do 
carro parado, fui ligá-lo e nenhuma 
marcha entrou. Somente com ele 
desligado consigo engatar. 
O que será?
Fred
Via Facebook
Tudo aponta para que seja problema na 
embreagem. Se as marchas não entram, 
não está embreando. Se escapa, é por-
que não engatou direito. Outra possibili-
dade é que o conjunto sincronizador de 
1ª e 2ª marchas esteja comprometido. 
Recomendamos que você encaminhe o 
veículo a um profi ssional especializado.

LOGAN COM PROBLEMAS NO 
SENSOR
Eu tenho um Logan 2010/2011 e estou 
com um problema. Eu abasteço o 
carro não estando na reserva e não 
marca no painel. Já testei o sensor da 
bomba do combustível e está tudo ok. 
Conseguem me ajudar?
Douglas
Via YouTube
Verifi que com o scanner se o sinal 
chega até a central eletrônica de 
comando do painel. 

QUAL COMBUSTÍVEL O MÓDULO 
ENTENDERÁ?
Quando abastecemos o carro com 
meio tanque de álcool e meio de 
gasolina, com qual combustível é feita 
a leitura? E o consumo?
Idileuza
Via Facebook
Os veículos fl ex possuem gerenciamen-
to eletrônico inteligente que permite a 
leitura da porcentagem de mistura entre 
os combustíveis, em qualquer propor-
ção. Neste caso, o veículo trabalhará 
com a melhor relação para esta mistura 
de combustível e terá um consumo 
aproximadamente mediano quando 
comparado a ambos os combustíveis, 
isoladamente.

SENSORES SEMELHANTES
Os motores EA111 1.0 8V e 16V são os 
mesmos sensores de injeção e mesma 
confi guração de módulo eletrônico, há 
diferenças entre eles?
Wesley
Via E-mail
Os mesmos sensores podem ser usa-
dos em diferentes modelos de motores. 
Quanto ao módulo, temos dúvidas. O 
comportamento de um motor 8V não é 
o mesmo de um 16V. A curva de torque 
e potência do 16V é deslocada para 
rotações mais altas.
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CUIDADO COM MODIFICAÇÕES
Tenho um Chevette SL ano 89. Gostaria 
de saber o porque da roda do lado 
direito fi car para o lado de dentro do 
para-lamas, a parte de cima 
da roda. Como eu faço para que ela 
fi que reta e alinhada se já foi feito 
alinhamento e cambagem e não mudou 
nada? Eu tive que refurar a bandeja do 
lado direito e colocar o pivô por baixo 
dela, aí fi cou mais no nível que antes, 
desta forma ela veio para fora. Tem 
perigo assim ou não?
Eduardo
Via Facebook
As medidas de câmber estavam real-
mente corretas? O Chevette permite 
ajuste. Se devidamente alinhado, não 
deve fi car com a roda nessa situação. 
Esse tipo de modifi cação que você fez 
no veículo é perigoso. Estamos descon-
fi ados que as peças desse lado do carro 
são de outro modelo. Uma diferença 
dessas não poderia ocorrer. 

ENGATE DOS PESADOS
Tenho um caminhão VW 8-140. Ele 
está com pouca pressão no pedal e 
arranhando somente a 1ª marcha. 
Troquei os dois cilindros do pedal e 
mesmo assim continua arranhando. 
Agora troquei a embreagem. Voltou a 
arranhar a 1ª marcha. Para isso não 
acontecer, estou colocando a segunda 
marcha e logo em seguida a 1ª marcha, 
aí ela entra sem arranhar.
Marcos
Via Youtube
Pela sua descrição, parece que o pro-
blema está no conjunto sincronizador 
da primeira ou garfo de engate. 

PROBLEMAS NA SONDA LAMBDA?
Tenho um Fiesta 2013/2014 fl ex 
Rocam, notei que o rendimento do 
veículo caiu muito, e sua aceleração 
diminuiu. Preciso pisar mais para 
ter maior desempenho, e já me 
informaram do catalisador, mas desta 

REFERÊNCIA DOS MOTORES AP
Onde fi ca a referência para a sincronia 
do comando do motor Volkswagen AP?
Marcilio
Via Facebook
Na região do cabeçote, próximo à pró-
pria polia, há uma marca para alinha-
mento da polia do comando, que deve 
coincidir com uma marca na própria 
polia.

LUZ NO PAINEL ACESA
Tenho um Palio 2015 e esta semana 
apareceu uma mensagem no 
computador de bordo que o ABS está 
desabilitado. Será que vocês podem 
me ajudar com o que pode ser?
Rodney
Via Site
Há necessidade de escanear o sistema 
para obter mais informações a respeito, 
pois um diagnóstico à distância é 
difícil.

sonda lambda, eu nem sabia, será 
este o problema de desempenho e 
alto consumo de combustível do meu 
veículo?
Carlos
Via Site
Alto consumo e baixo desempenho é 
uma combinação que depende de vários 
fatores: quilometragem do motor (com-
pressão), estado do sistema de ignição, 
catalisador e abafador entupido, fi ltros 
entupidos, qualidade do combustível, 
trajeto, forma de dirigir etc.
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TRANSMISSÃOTRANSMISSÃOTRANSMISSÃO

FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES
WWW.VETORAUTO.COM.BR

Seu trabalho é a chave
que mantém nossas
vidas em movimento!

20 Dezembro 
Dia do Mecânico

A linha de Transmissão da Vetor Automotivos conta com  
1485 itens, cobrindo mais de 3.300 aplicações. Nossos 
componentes são fabricados com materiais de alta qualidade e 
seguem rigorosos padrões de controle de qualidade, garantindo:

•Resistência ao desgaste: Maior durabilidade e menor 
necessidade de substituições.
••Conformidade com as normas técnicas: Segurança e 
confiabilidade comprovadas.

 

Juntos, vamos mais longe! 
Conte com a Vetor Automotivos para impulsionar suas vendas.
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Conheça agora os KITS WEGA, acesse nosso site:
www.wegamotors.com

Quando você faz a revisão do seu veículo
TROCA TODOS OS FILTROS ?

AGORA TEMOS KIT DE FILTROS PARA TROCA COMPLETA
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MOTOQUEIRO ATROPELADO
Um motoqueiro ia a 120 km/h por uma 
estrada quando de repente atropelou um 
passarinho. Pelo retrovisor, o cara viu o 
bichinho dando várias piruetas até fi car 
estendido no asfalto.
Não contendo o remorso, ele parou a 
moto e voltou para socorrer o bichinho. O 
passarinho estava lá quase morto. Era tal a 
angústia do motociclista que ele recolheu 
a ave e levou-a ao veterinário. Lá o passari-
nho foi tratado e medicado, e o veterinário 
disse que havia chances dele sobreviver. O 
homem comprou uma gaiolinha e levou a 
ave para casa, tendo o cuidado de deixar um 
pouquinho de pão e água para o acidentado.
No dia seguinte, o passarinho recupera a 
consciência. Ao despertar, vendo-se preso, 
cercado por grades, com o pedaço de pão 
e a vasilha de água no canto, o bicho põe 
as asas na cabeça e grita:
- Não acredito! Matei o motoqueiro!
 
 
OLHA O MORCEGO
Num concurso de morcegos, estavam 
fazendo uma disputa para ver quem era o 
melhor chupador de sangue. Chega o pri-
meiro com a boca cheia de sangue e diz:
- Tá vendo aquela galinha morta ali? Fui eu.
Chega o segundo com a barriga tão cheia, 
mas tão cheia de sangue, que quase não 
conseguia voar. Ele diz:
- Tá vendo aquela vaca morta ali? Fui eu.
Chega o terceiro com sangue da cabeça 
aos pés, totalmente ensanguentado. O 
pessoal olha pra ele e fala: “Já ganhou, já 
ganhou”. Então ele diz:
- Tá vendo aquele muro ali? Eu não tinha 
visto…
 
 
AVISO
Um burrinho morreu bem em frente à 
igreja da cidade. Dois dias depois, o padre 
procurou o prefeito para perguntar quando 
o corpo do burro seria retirado dali.

- Sr. prefeito, faz dois dias que um burro 
morreu em frente à igreja e ninguém 
tomou nenhuma providência.
O padre e o prefeito eram antigos adversá-
rios. Por isso, o prefeito deu uma resposta 
sarcástica ao padre:
- Ora, mas não é o senhor que tem a obri-
gação de cuidar dos mortos?
- Sou eu mesmo - respondeu o padre -, mas 
também é minha obrigação avisar os parentes.
 
 
TARTARUGA SEM ASAS
A tartaruguinha sobe lentamente numa 
árvore. Depois de muito esforço, consegue 
chegar ao topo. Ela então pula, com as 
patas dianteiras e traseiras estendidas e 
batendo no ar. Como não poderia deixar de 
ser, ela se esborracha no chão.
Depois de recobrar a consciência, a 
tartaruguinha volta a escalar a árvore. 
Finalmente chega ao topo, descansa um 
pouquinho e salta novamente, esborra-
chando-se mais uma vez.
Um casal de pássaros num galho mais alto 
observa este espetáculo afl itivo desde o 
começo. Não aguentando mais, a fêmea 
diz ao macho:
- Querido, você não acha que está na hora 
de contar a nossa tartaruguinha que ela é 
adotada?
 
 
DÚVIDA MÉDICA
No consultório, o médico diz ao paciente:
- Como eu já lhe disse: respirar fundo mata 
os micróbios.
- E como eu vou ensinar os micróbios a 
respirar fundo?
 
 
ENXERGANDO MELHOR
- Doutor, eu ando vendo manchas escuras.
- Prove estes óculos - disse o médico.
O paciente pôs os óculos.
- E agora? - perguntou o médico.
- Agora eu vejo as manchas bem melhor!

H U M O R
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